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Resumo: Este artigo tem duplo objetivo. Primeiramente, evidencia-se a revisão siste-

matizada como uma opção metodológica para a realização da revisão de literatura, 

especialmente, na área de Ensino. Por outro lado, apresenta os resultados de uma pes-

quisa empírica realizada com dez estudantes de um programa de Pós-graduação Pro-

fissional em Ensino Tecnológico, com o objetivo de identificar as principais contribui-

ções e limitações referentes ao uso de uma estratégia criada para auxiliar na formula-

ção de perguntas científicas. A metodologia utilizada é qualitativa, de natureza apli-

cada, complementada pelos procedimentos de uma revisão sistematizada e análise de 

conteúdo, utilizada como método para interpretação dos dados.  Os resultados evi-

denciam duas categorias principais, a dimensão conceitual e a procedimental. Entre as 

principais contribuições, citam-se a possibilidade de ampliar a sistematização das pes-

quisas, o uso da estratégia como uma orientação segura e eficaz para a formulação 

das perguntas e a otimização do tempo durante a trajetória de investigação e recupe-

ração da informação nas bases de dados. Por outro lado, as principais limitações fazem 

referência à dimensão conceitual, relacionada à dificuldade de distinguir conceitual-

mente alguns dos elementos da estratégia, aspecto que exige maior aprofundamento 

teórico e práticas formativas. 
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Abstract: This article has a dual objective. Firstly, it highlights systematized review as a 

methodological option for conducting literature reviews, especially in the field of Edu-

cation. On the other hand, it presents the results of an empirical study conducted with 

ten students from a Professional Postgraduate Program in Technological Education to 

identify the main contributions and limitations related to the use of a strategy created 

to help formulate scientific questions. The methodology used is qualitative, of an ap-

plied nature, complemented by the procedures of a systematic review and content 

analysis as a method for interpreting the data. The results highlight two main catego-

ries: the conceptual and the procedural dimensions. Among the main contributions are 

the possibility of expanding the systematization of research, using the strategy as a 

safe and effective guide for formulating questions, and optimizing time during the re-

search process and information retrieval in databases. On the other hand, the main 

limitations refer to the conceptual dimension, related to the difficulty in conceptually 

distinguishing some of the elements of the strategy, an aspect that requires greater 

theoretical deepening and formative practices. 

Keywords: education; systematized review; research strategy. 

Resumen: Este artículo tiene un doble objetivo. Por un lado, se evidencia la revisión 

sistematizada como una opción metodológica para la realización de la revisión de lite-

ratura, especialmente en el área de Enseñanza. Por otro lado, presenta resultados de 

una investigación empírica realizada con diez estudiantes de un programa de Posgrado 

Profesional en Enseñanza Tecnológica para identificar las principales contribuciones y 

limitaciones referentes al uso de una estrategia creada para ayudar en la formulación 

de preguntas científicas. La metodología utilizada es cualitativa, de naturaleza aplicada, 

complementada por los procedimientos de una revisión sistematizada y análisis de 

contenido como método para la interpretación de los datos. Los resultados evidencian 

dos categorías principales, la dimensión conceptual y la procedimental. Entre las prin-

cipales contribuciones, se citan la posibilidad de ampliar la sistematización de las in-

vestigaciones, el uso de la estrategia como una orientación segura y eficaz para la for-

mulación de las preguntas y la optimización del tiempo durante la trayectoria de in-

vestigación y recuperación de la información en las bases de datos. Por otro lado, las 

principales limitaciones hacen referencia a la dimensión conceptual, relacionada con la 

dificultad para distinguir conceptualmente algunos de los elementos de la estrategia, 

aspecto que exige un mayor profundización teórica y prácticas formativas. 

Palabras clave: enseñanza; revisión sistematizada; estrategia de pesquisa. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Aprimorar a revisão da literatura é fundamental para construir uma base teórica 

robusta e fundamentada por fontes de qualidade. Esse processo contribui para a iden-

tificação de diretrizes claras na escolha da metodologia de pesquisa, além de favorecer 

melhor compreensão dos problemas e soluções relacionados a questões práticas en-

frentadas por profissionais da área (Levy; Ellis, 2006). Ademais, a revisão da literatura 

desempenha um papel central na análise do progresso de um campo específico, na 

recomendação de estudos futuros, na avaliação da aplicabilidade de modelos teóricos, 

na sistematização do uso de metodologias e abordagens existentes, bem como no 

desenvolvimento de modelos conceituais e na formulação de respostas para perguntas 

de pesquisa relevantes. 

Nesse contexto, destaca-se o desafio crescente relacionado à recuperação e ao 

uso de informações no âmbito educacional, especialmente para subsidiar decisões ba-

seadas em evidências. A vasta quantidade de dados disponíveis sobre determinados 

objetos de estudo impõe a necessidade de sintetizar o conhecimento acumulado, de 

forma criteriosa e sistemática. Isso reforça a importância de empregar métodos rigo-

rosos e publicações pertinentes, a fim de garantir a qualidade e a utilidade das revisões.  

Tal preocupação impulsionou o desenvolvimento de uma diversidade de tipos 

de revisão, concebidos para atender às múltiplas demandas das diferentes áreas do 

conhecimento e da formulação de políticas públicas (Grant; Booth, 2009). Dessa forma, 

torna-se imprescindível situar a pesquisa no panorama da literatura existente, não ape-

nas para justificar sua relevância, mas também para evidenciar suas potenciais contri-

buições ao avanço teórico e prático do campo investigado. 

Essas justificativas buscam demonstrar de que maneira a pesquisa contribui com 

elementos inovadores para o corpo de conhecimento existente ou impulsiona avanço 

significativo de uma área específica (Levy; Ellis, 2006).  Isto posto, “vê-se amplo espaço 

para debate e crescente demanda para o desenvolvimento de estudos de revisão sis-

temática no campo das ciências da educação e sobre evidências qualitativas” (Campos; 

Caetano; Laus-Gomes, 2023, p. 144), assim como por outros tipos de mapeamentos 

que envolvam sistematização de dados.  

Ademais, os aspectos epistemológicos e metodológicos das revisões sistemáti-

cas ainda são, em grande medida, pouco explorados em profundidade, assim como as 

contribuições científicas que tais metodologias podem oferecer às pesquisas no âm-

bito educacional (Campos; Caetano; Laus-Gomes, 2023).  Dias, Oliveira e Santos (2018, 

p. 121) apontam que “a maioria das revisões de literatura é de cunho narrativo e sem 

a adoção de roteiro específico de análise, o que fragiliza os resultados encontrados”. 

Tal lacuna reforça a necessidade de investigações que não apenas adotem abordagens 

rigorosas de revisão, mas também reflitam criticamente sobre seus fundamentos teó-

ricos e implicações para a produção de conhecimento na área. 
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Nessa perspectiva, estudos com o de Assai, Arrigo e Broietti (2018) evidenciam 

que, muitas vezes, os mapeamentos bibliográficos na área educacional apresentam la-

cunas quanto à explicitação dos procedimentos metodológicos adotados, incluindo os 

critérios de seleção dos documentos e os filtros aplicados durante a busca. Essa ausên-

cia de transparência revela uma fragilidade metodológica preocupante, podendo com-

prometer a confiabilidade e a reprodutibilidade desses estudos. Os autores destacam 

que os desafios relacionados à exigência de rigor metodológico e à minimização de 

vieses são recorrentes nas pesquisas de revisão da literatura.  

Nesse contexto, torna-se fundamental reconhecer que alcançar esse nível de 

rigor exige a formulação de perguntas de pesquisa claras, objetivas, bem estruturadas 

e estrategicamente elaboradas. No entanto, como apontam Souza e Amaral (2024), a 

literatura especializada denuncia a dificuldade enfrentada por acadêmicos - e muitas 

vezes por seus orientadores - na construção de questões concisas que incorporem 

elementos essenciais, tais como viabilidade, originalidade, relevância, interesse temá-

tico, ética e adequação à escolha do estudo. 

Além da clareza e precisão das perguntas, outros aspectos são igualmente rele-

vantes para o desenvolvimento de uma revisão de literatura de qualidade, como am-

plitude, profundidade, rigor, consistência, clareza, brevidade, análise e síntese (Levy; 

Ellis, 2006). À luz dessas considerações, o presente estudo propõe dois objetivos prin-

cipais. O primeiro é destacar a relevância da revisão sistematizada (Grant; Booth, 2009; 

Codina, 2018) como uma alternativa metodológica viável e eficaz para estudantes da 

pós-graduação, em especial aqueles vinculados a programas de formação profissional, 

cujas pesquisas, muitas vezes, demandam aplicabilidade prática e solidez teórica. 

O segundo objetivo decorre da compreensão de que uma das etapas centrais 

para a realização de uma revisão de qualidade - e também um dos primeiros passos 

na definição de um método de pesquisa apropriado - é a formulação de uma pergunta 

clara e relevante (Easterbrook et al., 2008). Nesse sentido, busca-se apresentar as prin-

cipais contribuições e limitações da estratégia CEROM, desenvolvida com o propósito 

de otimizar a etapa de construção de perguntas de pesquisa. 

A estratégia foi implementada com um grupo de estudantes de pós-graduação 

vinculados a um programa profissional em Ensino Tecnológico. A escolha desse grupo 

justifica-se tanto pela experiência e atuação da docente-pesquisadora nessa modali-

dade de ensino quanto pela necessidade de aprofundar as discussões e práticas rela-

cionadas à criação de instrumentos e metodologias voltadas à avaliação de processos 

e produtos educacionais. O objetivo da iniciativa é abarcar diferentes dimensões e es-

tratégias capazes de contribuir para o avanço do conhecimento científico e tecnoló-

gico, além de fortalecer a consolidação e o reconhecimento da área. 

Dado o exposto, este estudo, de caráter qualitativo e natureza aplicada, utiliza 

um conjunto de referenciais que permitem refletir sobre a importância da sistematiza-

ção das revisões bibliográficas e seu papel na identificação de lacunas e justificativas 

(Codina, 2018; Cummings; Browner; Hulley, 2015; Grant; Booth, 2009).  
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2 A SISTEMATIZAÇÃO DAS REVISÕES BIBLIOGRÁFICAS APLICADAS ÀS 

PESQUISAS QUALITATIVAS NO CAMPO EDUCACIONAL 

No campo educacional, a necessidade de conhecer e realizar revisões com rigor 

sistemático torna-se cada vez mais premente diante da expansão contínua das pesqui-

sas e do aumento exponencial da produção científica. Ao empregar métodos explícitos 

e transparentes para identificar, selecionar, avaliar e sintetizar evidências relevantes, é 

possível oferecer uma base sólida para o avanço do conhecimento na área. Essa abor-

dagem rigorosa não apenas proporciona um panorama abrangente do estado da arte, 

mas também contribui significativamente para o desenvolvimento de novas investiga-

ções e práticas educacionais informadas por evidências confiáveis e sintetizadas de 

forma sistemática. 

Essas modalidades de revisão são caracterizadas por sua metodologia rigorosa 

e replicável. São amplamente utilizadas em diferentes áreas do saber, pois permitem 

identificar, organizar e avaliar criticamente a literatura existente com base em evidên-

cias. A escolha do tipo de revisão mais apropriado deve considerar uma série de as-

pectos, entre os quais se destacam, sobretudo a amplitude e a profundidade desejadas 

(Coelho, 2023b; 2024), critérios que orientam a seleção entre revisões sistemáticas, re-

visões sistematizadas, mapeamentos sistemáticos, entre outras. 

Coelho (2023b, 2024) destaca o potencial dessas revisões no campo das inves-

tigações em Ensino, especialmente por sua capacidade de selecionar, reunir, avaliar e 

sintetizar criticamente os resultados de pesquisas relevantes, com transparência meto-

dológica. Segundo a autora, essas revisões fornecem uma visão abrangente sobre téc-

nicas, metodologias, teorias, recursos e estratégias que têm demonstrado eficácia no 

processo de ensino e aprendizagem. Além disso, permitem fundamentar decisões pe-

dagógicas, justificar abordagens adotadas e indicar direções promissoras para pesqui-

sas futuras. 

 Essas revisões com sistematização tendem a apresentar maior qualidade e 

abrangência. Caracterizam-se por procedimentos rigorosos, transparentes e replicá-

veis, tanto na condução quanto na apresentação dos resultados. Tais características 

possibilitam a mitigação de vieses em todas as etapas do processo, desde a busca e 

seleção até a extração e aplicação dos dados provenientes de estudos primários. Além 

disso, permitem ao pesquisador sintetizar de forma abrangente as evidências disponí-

veis, possibilitando a formulação de conclusões mais robustas e generalizáveis. Nesse 

sentido, podem contribuir para  

[...] evidenciar e aprofundar-se em diferentes aspectos relacionados à proble-

mática de sua pesquisa, verificar a forma como o tema já foi tratado em estu-

dos prévios, identificar os progressos alcançados por outros pesquisadores, 

observar as tendências de pesquisa sob o prisma cronológico, reconhecer la-

cunas, com as quais é possível desenvolver novas pesquisas, identificar con-

tribuições e limitações existentes, com o intuito de verificar o que já foi supe-

rado e atualizar os conhecimentos sobre o objeto de estudo (Coelho, 2022, p. 

13). 
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É importante destacar que, embora a realização de revisões sistemáticas não 

seja obrigatória, é essencial que qualquer revisão da literatura apresente critérios claros 

de organização e qualidade, com o devido rigor metodológico. Sendo assim, indepen-

dentemente do tipo de revisão adotado, a sistematização dos procedimentos é funda-

mental para assegurar a consistência, a confiabilidade e a validade dos resultados ob-

tidos. A aplicação de critérios sistemáticos, mesmo em revisões de escopo mais amplo 

ou menos formalizado, permite ao pesquisador realizar uma análise crítica, estruturada 

e rigorosa da literatura, favorecendo a produção de sínteses mais robustas e a geração 

de insights relevantes para o campo de estudo. 

Levy e Ellis (2006) enfatizam que a condução de uma revisão bibliográfica de 

forma sistemática não apenas auxilia na compreensão da extensão do corpo de co-

nhecimento existente, mas também na consolidação de um embasamento teórico-ci-

entífico, também conhecido como estado da arte, sobre um tema específico. Além 

disso, essa abordagem possibilita a identificação de pesquisas já realizadas, lacunas a 

serem preenchidas, a justificativa para novas investigações e contribuições originais 

para o corpo de conhecimento e/ou teoria. 

Apesar das contribuições reconhecidas, estudantes de pós-graduação frequen-

temente enfrentam dificuldades na condução de revisões sistemáticas. Entre os princi-

pais desafios estão a limitação de tempo, a falta de familiaridade com os procedimen-

tos metodológicos mais rigorosos, a necessidade de desenvolver competências espe-

cíficas e a dificuldade no uso de ferramentas especializadas, como softwares de apoio. 

Tais dificuldades são agravadas por uma sobrecarga de demandas acadêmicas, como 

a intensa carga horária das disciplinas, a obrigatoriedade de participação em múltiplas 

atividades e a constante pressão por produtividade científica (Coelho, 2023b). 

Diante desse cenário, torna-se fundamental compreender que as revisões siste-

máticas, especialmente no campo das ciências sociais e humanas, não devem ser en-

caradas apenas como instrumentos classificatórios, mas como recursos qualificadores 

da produção científica. Nessa perspectiva, o termo “sistemático” pode ser entendido 

como um adjetivo de natureza qualitativa, e não meramente classificatória, permitindo 

caracterizações como “mais sistemática”, “menos sistemática” ou “muito sistemática”, 

a depender do grau de rigor adotado no processo (Okoli, 2019). Essa abordagem fa-

vorece maior flexibilidade metodológica, possibilitando a adaptação das revisões à di-

versidade epistemológica e metodológica dos estudos contemplados - desde investi-

gações quantitativas com delineamentos experimentais até pesquisas qualitativas com 

abordagens etnográficas. 

Nesse contexto ampliado, a compreensão sobre os diferentes tipos de revisão 

torna-se essencial para orientar escolhas metodológicas adequadas aos objetivos de 

cada pesquisa. Grant e Booth (2009), por exemplo, identificam e descrevem quatorze 

tipos principais de revisão, com suas respectivas metodologias e finalidades, desta-

cando a variedade de abordagens possíveis e suas contribuições específicas para o 
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avanço do conhecimento científico2. No Quadro 1, são evidenciados três tipos dessas 

revisões que contemplam a sistematização, com descrição das principais característi-

cas. 

Quadro 1- Etapas fundamentais para uma revisão 

Revisão         

sistemática 

Busca exaus-

tiva e abran-

gente 

busca refina-

das. 

Avaliação de quali-

dade, pode deter-

minar inclusão/ex-

clusão 

 

Síntese narrativa 

com acompa-

nhamento tabu-

lar 

 

Identificação do conhe-

cimento existente e re-

comendações práticas, 

indicações para pesqui-

sas futuras. 

Mapeamento 

Sistemático 

Completude 

de pesquisa  

determinada 

por tempo/es-

copo 

Sem avaliação for-

mal de qualidade 

Menos abrangente 

do que uma revisão 

sistemática: Devido 

ao tempo e escopo 

limitados da busca 

Pode ser gráfico 

e tabular 

 

Caracteriza a quantidade 

e a qualidade da litera-

tura, possivelmente por 

delineamento do estudo 

e outras características-

chave.  

Revisão     

Sistematizada 

 

Pode ou não 

incluir busca 

abrangente 

Pode ou não incluir 

avaliação de quali-

dade 

Síntese tipica-

mente narrativa 

com acompa-

nhamento tabu-

lar 

O que se sabe; incerte-

zas em torno dos resul-

tados; limitações da me-

todologia. 

Fonte: adaptado de Grant e Booth (2009, p. 95). 

De modo geral, as principais distinções entre a revisão sistemática e o mapea-

mento sistemático estão relacionadas, sobretudo, à amplitude e à profundidade com 

que abordam o tema investigado. Além desses dois aspectos, outros elementos tam-

bém são considerados, como os objetivos da revisão, o escopo da investigação, o tipo 

de questão de pesquisa, a realização da avaliação da qualidade metodológica dos es-

tudos incluídos e a forma de análise dos resultados. Essas diferenças geram implica-

ções importantes e devem ser criteriosamente avaliadas no momento da escolha do 

tipo de revisão mais adequado aos propósitos do estudo (Coelho, 2023a). 

As revisões sistematizadas, por sua vez, embora também sigam um processo 

estruturado composto por fases previamente definidas, à semelhança das revisões sis-

temáticas e dos mapeamentos, apresentam maior flexibilidade, especialmente nas eta-

pas de análise e síntese. Essa característica permite que operem com escopos mais 

amplos ou menos protocolizados (Codina, 2018; Grant; Booth, 2009), sendo, por isso, 

 
2 A análise foi realizada a partir de uma estrutura analítica que leva em conta os seguintes elementos:  

busca (envolve a identificação de estudos relevantes ao tema), avaliação (refere-se ao processo de 

análise da qualidade metodológica dos estudos e determinam se eles atendem aos critérios de inclu-

são da revisão), síntese (envolve a integração e sumarização dos resultados dos estudos selecionados, 

identificando padrões ou temas emergentes) e análise (envolve a interpretação e explicação dos re-

sultados, identificando conexões entre os estudos e considerando o contexto teórico do tema). 
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uma alternativa metodológica interessante para determinadas áreas e contextos de 

pesquisa. 

A condução metodológica de uma revisão sistematizada também exige rigor, 

transparência e confiabilidade, aderindo, ainda que parcialmente, aos princípios da sis-

tematicidade e incorporando elementos centrais do processo da revisão sistemática. 

Isso implica a definição de critérios bem estabelecidos, os quais devem abranger: (i) a 

formulação clara dos objetivos da revisão (o que se pretende alcançar?); (ii) a explici-

tação dos critérios de inclusão e exclusão (quais estudos serão considerados ou des-

cartados?); (iii) a adoção de métodos de busca e avaliação robustos (como os estudos 

serão localizados e avaliados?); e (iv) a realização de uma síntese sistemática dos acha-

dos (como os resultados serão combinados e interpretados?). O foco principal continua 

sendo responder, de forma abrangente e fundamentada, a questões de pesquisa es-

pecíficas (Grant; Booth, 2009). 

Essas questões visam identificar o estado da arte sobre o objeto de pesquisa, 

reunir fundamentos teórico-metodológicos e evidências. Esse processo fortalece a re-

levância e a efetividade da avaliação de intervenções educacionais, especialmente em 

relação à aprendizagem e ao aprimoramento de práticas pedagógicas, assim como de 

processos e produtos educacionais. Nesse contexto, é fundamental realizar uma revi-

são sistematizada da literatura antes da construção desses produtos, com o objetivo 

de identificar materiais similares e consolidar um referencial empírico para o desenvol-

vimento de propostas inovadoras. 

Nessa perspectiva, vale ressaltar que um dos diferenciais das revisões sistema-

tizadas é a possibilidade de serem conduzidas por um único pesquisador (Codina, 

2018; Grant; Booth, 2009), o que as torna uma alternativa metodológica viável e estra-

tégica, especialmente para estudantes de programas de pós-graduação, que frequen-

temente conciliam suas atividades acadêmicas com compromissos profissionais, em 

condições mais restritas de tempo. Essa flexibilidade apresenta-se relevante tanto para 

os estudantes quanto para os orientadores, considerando as exigências inerentes às 

revisões sistemáticas, que demandam a participação de, no mínimo, dois pesquisado-

res independentes em etapas fundamentais, como a seleção de estudos e a extração 

de dados.  

Nesse processo, é recomendada a chamada seleção pareada, na qual dois pes-

quisadores, geralmente orientador e orientando, realizam de forma independente a 

triagem dos documentos, com base em critérios previamente definidos. Cada revisor 

deve registrar, de maneira autônoma, sua decisão quanto à elegibilidade de cada es-

tudo e tratar de possíveis divergências metodológicas por meio de reuniões de con-

senso ou, quando necessário, pela mediação de um terceiro revisor (Campos; Caetano; 

Laus-Gomes, 2023; Okoli, 2019). 

A elaboração dessas revisões sistemáticas envolve um elevado grau de comple-

xidade, sobretudo quando inserida em contextos acadêmicos caracterizados por múl-

tiplas demandas, como ocorre nos programas de natureza  profissional,  por  exemplo. 
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Nesses programas, além das exigências típicas de pesquisa e formação acadêmica, os 

estudantes também se dedicam ao desenvolvimento, implementação e avaliação de 

processos e produtos educacionais, o que amplia significativamente a carga de traba-

lho. Esse cenário evidencia a importância do uso das revisões sistematizadas, que, em-

bora mantenham o rigor metodológico, oferecem maior adaptabilidade às condições 

reais de atuação dos pesquisadores em formação. 

Outro desafio corresponde ao fato de que as revisões sistemáticas exigem um 

acompanhamento contínuo e próximo por parte dos orientadores. Esses profissionais, 

muitas vezes responsáveis por supervisionar vários estudantes simultaneamente, en-

frentam a sobrecarga de demandas relacionadas à pesquisa, docência e produção aca-

dêmica. Esse acúmulo de responsabilidades pode dificultar a execução de todas as 

etapas metodológicas necessárias, especialmente aquelas que exigem um trabalho co-

laborativo e paralelo durante a revisão sistemática. 

Com o intuito de mitigar os desafios mencionados, propõe-se o uso das revisões 

sistematizadas, que ampliam a flexibilidade na execução das pesquisas e possibilitam 

adaptações ao contexto acadêmico-profissional. Essas revisões não só apoiam o ge-

renciamento das múltiplas demandas acadêmicas, como também contribuem para a 

identificação de lacunas no conhecimento, justificando a necessidade de novas inves-

tigações. Além disso, elas desempenham um papel fundamental na orientação da for-

mulação de perguntas de pesquisa pertinentes.  

Sob essa ótica, destaca-se a importância da formulação da pergunta de pes-

quisa, um dos primeiros e mais desafiadores passos do processo, fundamental para o 

delineamento metodológico da revisão (Cummings; Browner; Hulley, 2015). Isso im-

plica reconhecer a necessidade de uma “pergunta formulada de forma clara, que utiliza 

métodos sistemáticos e explícitos para identificar, selecionar e avaliar criticamente pes-

quisas relevantes, e coletar e analisar dados desses estudos que são incluídos na revi-

são” (Moher et al., 2015, p. 335). Além disso, é necessário compreender que a eficácia 

das revisões sistematizadas e sistemáticas depende diretamente do escopo e da qua-

lidade dos estudos que compõem o corpus da pesquisa. 

Naturalmente, a formulação dessa pergunta é o eixo central que orienta todo o 

processo investigativo, desde a definição das estratégias de busca e critérios de inclu-

são até a análise e interpretação dos resultados, cujas questões e objetivos de pesquisa 

vão determinar a delimitação ou abrangência desse processo.  “Isso reforça a impor-

tância de delimitar com clareza a pergunta de pesquisa. Afinal, é a pergunta de pes-

quisa que subsidia a escolha das bases e demais fontes para consulta” (Xavier Junior et 

al., 2020, p. 268).  

No âmbito educacional, as perguntas podem aprofundar a compreensão teó-

rica, direcionar a avaliação para aspectos essenciais, como a aplicabilidade dos estudos 

selecionados e a eficácia das intervenções no contexto específico de sua implementa-

ção, especialmente no que diz respeito aos resultados de aprendizagem, avaliar mu-

danças que podem ser atribuídas a uma determinada intervenção para alcançar deter-
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minados resultados, bem como orientar práticas pedagógicas. Nesse sentido, elas po-

dem emergir da problematização inicial e desdobrar-se em duas grandes categorias: 

perguntas voltadas à investigação dos efeitos (eficácia, contribuições, limitações, im-

pactos) de intervenções educacionais e aquelas que não envolvem intervenções dire-

tas, mas se concentram em compreender o panorama das pesquisas, com base nos 

conceitos, contextos, processos e significados (Coelho, 2023b). 

Em virtude disso, é importante identificar a natureza dessas perguntas, distin-

guindo se são de caráter exploratório ou causal. As perguntas exploratórias buscam a 

compreensão das características do fenômeno, cujos métodos de pesquisa “[...] ten-

dem a ser aqueles que oferecem dados ricos e qualitativos, que nos ajudam a construir 

teorias provisórias” (Easterbrook et al., 2008, p. 3, tradução nossa). Por sua vez, as per-

guntas causais têm como foco a identificação de relações de causa e efeito, baseando-

se nas evidências previamente descritas, classificadas e analisadas na literatura cientí-

fica sobre o tema (Easterbrook et al., 2008). 

A adoção dessa abordagem, aliada às contribuições do uso de acrônimos nas 

revisões sistemáticas3 (Moher et al., 2015),  inspirou adaptações metodológicas que 

levaram à criação do acrônimo CEROM. Este foi desenvolvido para auxiliar na constru-

ção de perguntas de pesquisa mais precisas e alinhadas ao contexto educacional. Essa 

estratégia reúne cinco componentes conceituais, particularmente relacionados aos 

processos de ensino, aprendizagem e formação: conteúdo, efeito, resultado, objetivo 

de investigação e modalidade de ensino. O CEROM pode ser utilizado tanto na formu-

lação de questões voltadas à avaliação de impacto, eficácia ou efetividade de interven-

ções pedagógicas quanto em estudos de mapeamento de determinada área, contri-

buindo para maior clareza metodológica e relevância dos estudos realizados. 

A estratégia é flexível, e os elementos são utilizados de acordo com cada obje-

tivo de pesquisa. Essa flexibilidade é fundamental para capturar a riqueza e a comple-

xidade dos estudos qualitativos, bem como atender às necessidades e aos objetivos 

específicos da pesquisa, considerar as nuances e as particularidades dos diferentes ti-

pos de estudos. Sendo assim, ao construir perguntas que envolvem a investigação de 

efeitos, a letra ‘E’ do acrônimo permanece. Caso, as perguntas contemplem um levan-

tamento, do tipo exploratório, pode-se suprimir o efeito. 

  

 
3 Um desses acrônimos é o PICO (Participantes, Intervenção, Comparação e Resultados), um modelo 

amplamente utilizado na área da saúde para orientar a formulação de perguntas claras e bem delimi-

tadas. Essa abordagem é fundamental para garantir a precisão e a relevância das revisões sistemáticas, 

seguindo as recomendações do protocolo PRISMA (Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas 

e Meta-Análises), que visa padronizar e melhorar a qualidade dos relatórios de revisões e meta-análi-

ses. 
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3 METODOLOGIA  

Este estudo qualitativo e de natureza aplicada explora as características e van-

tagens da revisão sistematizada.  O uso dessa metodologia tem como objetivo asse-

gurar maior padronização, reprodutibilidade e agilidade na aplicação dos critérios me-

todológicos, promovendo uma abordagem reflexiva, crítica, autônoma e criativa. Para 

tanto, são utilizadas cinco fases principais: (i) identificação do problema; (ii) seleção e 

aplicação de estratégias; (iii) extração e monitoramento dos dados; (iv) exploração, 

análise e síntese dos dados; e (v) escrita da revisão (Figura 1). Essas fases abrangem 

procedimentos consolidados em estudos anteriores comumente utilizadas em revisões 

com sistematização (Coelho, 2022; 2023b). 

Figura 1- Procedimento metodológico adotado para revisões sistematizadas 

 
        Fonte: elaboração própria.  

Esse processo envolve a padronização de critérios, redução de vieses e definição 

de parâmetros claros, de modo a garantir a consistência e a relevância dos dados co-

letados para fundamentar a análise e a discussão (Coelho, 2022). A compilação dessa 

amostra baseia-se em princípios da Linguística de Corpus, como origem, propósito, 

composição, formatação, representatividade e extensão, articulados aos critérios de 

exaustividade, representatividade, homogeneidade e pertinência, propostos por Bardin 

(2016).  

Nessa perspectiva, o corpus desempenha um papel central no desenvolvimento 

das etapas da pesquisa, funcionando como base para a análise, interpretação e síntese 

dos resultados. A definição de dimensões e critérios de avaliação que sustentem essas 

etapas é essencial para promover reflexões teóricas e práticas, além de gerar evidências 
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que embasem interpretações consistentes, significativas e decisões informadas a partir 

dos dados coletados (Cook; Hatala, 2016). Essas evidências podem ser construídas 

tanto a partir da compilação de material textual da literatura quanto pela aplicação de 

diversas técnicas de coleta de dados, como entrevistas, rodas de conversa, grupos fo-

cais, narrativas, pesquisas de opinião, comitês ad hoc compostos por especialistas, en-

tre outras. 

A coleta de dados para este estudo foi realizada durante uma disciplina ofertada 

no curso de Doutorado, do Programa de Pós-graduação em Ensino Tecnológico, do 

Instituto Federal do Amazonas, por meio da aplicação de um questionário qualitativo 

abordando aspectos referentes às contribuições e limitações do uso da estratégia 

CEROM na formulação de perguntas de pesquisa. O grupo investigado foi composto 

por dez estudantes, cujas áreas de atuação abrangem química, física, matemática, com-

putação, literatura, língua portuguesa, pedagogia e formação de professores. Trata-se 

de uma amostra não probabilística, definida por conveniência e acessibilidade, com 

seleção intencional. 

Para a interpretação dos resultados, adotou-se a técnica de Análise de Conteúdo 

(Bardin, 2016). A aplicação foi organizada a partir de três fases principais:  i) pré-análise; 

ii) exploração do material, categorização ou codificação; e iii) tratamento dos resulta-

dos, inferências e interpretação. A primeira fase, de pré-análise, envolveu a seleção e a 

avaliação da qualidade metodológica dos estudos que compõem o corpus da pesquisa, 

seguida da leitura flutuante, com o objetivo de sistematizar ideias preliminares em 

consonância com os objetivos propostos. Na segunda fase, correspondente à explora-

ção do material, foi realizada uma descrição analítica que incluiu a codificação, classi-

ficação e categorização dos dados. Essa etapa visou estruturar o conteúdo por meio 

da definição de categorias, identificação de unidades de registro e agrupamento de 

concepções, buscando detectar padrões no material analisado. 

Por fim, a terceira fase compreendeu o tratamento dos resultados, a inferência 

e a interpretação. Nessa etapa, as informações mais relevantes foram destacadas para 

análise crítica, com o objetivo de atribuir significado às mensagens, construir inferên-

cias e compreender o sentido do material textual examinado. 

Durante a coleta de dados, foram adotados cuidados éticos rigorosos para pro-

teger os direitos dos participantes. Todos os estudantes receberam um Termo de Con-

sentimento Livre e Esclarecido, que explicava os objetivos, procedimentos, benefícios, 

riscos e garantia de confidencialidade da pesquisa. A participação foi voluntária e po-

deria ser interrompida a qualquer momento, sem penalização. Medidas rigorosas fo-

ram tomadas para proteger a privacidade e os dados pessoais, com armazenamento 

seguro das informações e anonimização das respostas. Além disso, obteve-se permis-

são institucional para garantir a conformidade com as diretrizes éticas, assegurando a 

integridade da pesquisa e a proteção dos participantes. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO 

A partir da identificação das características mais salientes no corpus, seleção dos 

construtos e presença de padrões, foram definidas duas categorias de análise emer-

gentes: dimensão conceitual e procedimental.  Para a comunicação desses resultados, 

no Quadro 2, são evidenciadas as contribuições e no Quadro 3, as limitações. 

Quadro 2 - Categorias relacionadas às contribuições 

Dimensão conceitual 

Servir como referência teórica para construção das questões 

Compreender os componentes que permitem a formulação das questões de pesquisa 

Buscar equilíbrio teórico-metodológico nos critérios subjetivos e objetivos 

Dar coerência à pesquisa ao estabelecer uma relação lógica entre a pergunta principal e as secundárias 

Dimensão procedimental 

Contemplar os principais descritores 

Auxiliar na identificação dos elementos essenciais que devem ser considerados na construção das questões de 

pesquisa 

Caracterizar-se como uma estratégia inovadora para as pesquisas em educação 

Justificar as opções feitas durante o processo 

Orientar a especificação e o delineamento do estudo 

Proporcionar o seguimento de critérios objetivos 

Possibilitar a inserção da modalidade de ensino 

Facilitar na elaboração das questões  

Apresentar-se como um roteiro para a busca de informações relevantes 

Evitar questões dicotômicas 

Obter melhores dados durante a coleta 

Otimizar as buscas nas bases de dados 

Otimizar o tempo para formulação das perguntas 

Evitar ambiguidade na construção das perguntas 

Equilibrar critérios subjetivos (ponto de vista do pesquisador) e objetivos (rigor metodológico) 

 Fonte: elaboração própria. 

As categorias denominadas dimensão conceitual e procedimental apresentam-

se de maneira integrada. A primeira inclui conceitos, definições e fundamentos. Por 

outro lado, a procedimental toma como ênfase os procedimentos metodológicos, téc-

nicas e estratégias de pesquisa. Ambas compreendem o “saber pesquisar” e o “saber 

fazer” (Dieb, 2016), especialmente, no que concerne à pesquisa no campo educacional. 

A compreensão conceitual sobre os termos tem relação com o saber pesquisar, 

em que os estudantes necessitam ter clareza dos conceitos e definições, caracterizando 

também uma dimensão epistêmica. Nesse processo de uso da estratégia, os conheci-

mentos vão sendo construídos, as aprendizagens vão se aprimorando e as reflexões 

vão sendo possíveis, sobre diferentes representações acerca da atividade científica, a 

partir do contato com a proposta apresentada. 

Entre as contribuições apontadas pelos estudantes, com maior frequência ci-

tam-se o uso da estratégia como uma orientação segura e eficaz para a formulação 
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das perguntas e a otimização do tempo durante a trajetória de investigação. Tomam-

se como exemplos, os excertos i a v. 

i) outra contribuição que considerei importante é que a estratégia ajuda a de-

finir com maior precisão o que se pretende investigar, evitando ambiguidade, 

além de direcionar a pesquisa por meio de um caminho menos tortuoso. Para 

finalizar, também considero que a estratégia auxilia na concentração dos as-

pectos mais relevantes para o estudo, evitando se dispersar no tema (E8). 

ii) a estratégia CEROM contribui significativamente na elaboração de questões 

de pesquisa, fornecendo uma estrutura que orienta a especificação e o deli-

neamento do estudo, auxiliando para sua clareza, precisão e relevância. A sigla 

CEROM ajuda na identificação dos elementos essenciais que devem ser con-

siderados na construção das questões de pesquisa (E4). 

iii) permite direcionar e otimizar o tempo na realização da pesquisa (E4). 

iv) a estratégia CEROM funcionou para mim como um roteiro para a busca de 

informações relevantes para as questões de pesquisa, direcionando e otimi-

zando o tempo para formulação das perguntas (E8). 

v) possibilita uma diminuição do tempo para a compilação de um corpus de 

pesquisa (E9). 

Considerando que a investigação de um fenômeno e a adoção de um caminho 

metodológico rigoroso “começam com uma revisão minuciosa da literatura e com a 

proposição cuidadosa e atenta das questões ou objetivos da pesquisa" (Yin, 2015, p. 

3), o uso de uma estratégia torna-se essencial para orientar a formulação das pergun-

tas. De modo geral, os estudantes reconhecem o potencial dessa estratégia como re-

ferência, favorecendo uma relação lógica entre as questões e proporcionando uma 

visão abrangente do problema a ser investigado, conforme excertos vi a viii. 

vi) a estratégia supracitada serve como uma referência a partir de componen-

tes que permitem a formulação das questões de pesquisa. Tais elementos são 

sintetizados no acrônimo CEROM. [...]. Sendo esses elementos essenciais à 

composição das perguntas a serem investigadas. Nesse contexto, as questões 

de minha pesquisa não foram criadas aleatoriamente, mas seguiu critérios ob-

jetivos e por isso tive meu trabalho facilitado por essa estratégia (E1). 

vii) ela dá coerência à pesquisa ao estabelecer uma relação lógica entre a per-

gunta principal e as secundárias. Além disso, também ajuda a especificar os 

descritores mais produtivos para a busca nas plataformas de pesquisa (E5). 

viii) considero a estratégia do anagrama CEROM significativa, pois por meio 

dela pude visualizar os elementos relacionados ao contexto do problema a ser 

investigado. O processo de elaboração e inserção dos elementos por meio de 

palavras ou frases para completar o anagrama proporcionou a visão geral do 

problema a ser investigado, associando-o a estes elementos com foco no ob-

jetivo pretendido (E2). 
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As contribuições também destacam a importância de orientar a trajetória da 

investigação por meio de um delineamento que integre uma revisão sistematizada. 

Essa abordagem permite a definição de palavras-chave e descritores que facilitam as 

buscas em bases de dados e repositórios, otimizando a revisão da literatura. Para isso, 

torna-se necessária a adoção de práticas que promovam uma busca mais eficiente, 

além de uma coleta e gerenciamento de dados mais organizados. 

Essa gestão dos dados também leva em conta o tratamento teórico-metodoló-

gico na circularidade de um “duplo movimento dedutivo-indutivo da pesquisa em ci-

ências humanas e sociais” (Charaudeau, 2011, p. 16). Esse movimento pode ser perce-

bido no trecho xi, considerado um “processo de idas e vindas para compreender o cor-

pus” (E2).  

Esse procedimento metodológico, amparado por Coelho (2022), reconhece o 

corpus como peça-chave da pesquisa. Assim, uma vez formulada a pergunta, o pri-

meiro passo é buscar respostas no corpus de referência, por meio de um processo de 

imersão que envolve busca, análise e síntese dos dados. Nesse cenário, a ausência de 

respostas para as questões de pesquisa pode oferecer insights sobre a relevância dos 

estudos primários que compõem a amostra, indicando a necessidade de revisar a per-

gunta, a estratégia de busca ou os critérios de seleção. 

Esse processo interativo também leva a descobertas (Coelho, 2022), pois cate-

gorias emergentes que surgem dessa pré-análise podem direcionar à criação de novas 

questões de pesquisa. Tais movimentos podem ser representados pelas expressões: 

“Dize-me qual é o teu corpus, eu te direi qual é tua problemática / dize-me qual é a 

tua problemática, eu te direi qual é o teu corpus” (Charaudeau, 2011, p. 16).  

ix) ao utilizar essa estratégia, os pesquisadores podem formular perguntas 

mais fundamentadas, direcionadas e passíveis de investigação, potenciali-

zando assim a qualidade e o impacto dos estudos realizados. Outra contribui-

ção importante dessa estratégia é que ela facilita a identificação e a seleção 

de descritores que permitem evidenciar os elementos de investigação, contri-

buindo para uma busca mais eficiente e abrangente na revisão de literatura 

sistematizada (E3). 

x) acredito que a estratégia nos auxilia na definição de uma pergunta mais 

objetiva que contemple os principais descritores de nossa pesquisa, otimi-

zando assim as buscas nas bases de dados e permitindo o alcance de resulta-

dos mais adequados (E6). 

xi) por meio da estratégia, fazemos um processo de idas e vindas para com-

preender o corpus num processo que tem objetivos e uma pergunta principal 

vinculada a uma questão problema que será investigada (E2). 

A dimensão procedimental refere-se aos aspectos metodológicos que envolvem 

a aplicação da estratégia, abrangendo os elementos técnicos indispensáveis à conse-

cução dos objetivos da atividade científica. Trata-se do conjunto de ações operacionais 

que sustentam o "saber-fazer" da pesquisa. Como destaca Dieb (2016, p. 237), “o sa-

ber-fazer, como uma atividade de pesquisa, necessita estar associado a um conjunto 
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de procedimentos técnicos e teóricos que validarão os resultados e, consequente-

mente, o status de pesquisador”. 

Nesse sentido, os estudantes “[...] empreendem a construção dos artefatos me-

todológicos a serem seguidos para se apropriarem do objeto que estudam” (Dieb, 

2016, p. 237). Esse processo engloba diferentes elementos que podem auxiliar na con-

dução da pesquisa, especialmente, na formulação da questão, e na busca pelas melho-

res evidências.  Além disso, “o resultado desejado é que o pesquisador crie um diálogo 

rico com a evidência” (Yin, 2015, p. 77), principalmente, no momento das análises. Se-

guem alguns excertos: 

xii) [...] uma das principais contribuições dessa estratégia pode ser classificada 

como uma estratégia inovadora para as pesquisas em educação, uma vez que 

tenta equilibrar critérios subjetivos (ponto de vista do pesquisador) e objetivos 

(rigor metodológico) (E1). 

xiii) seguindo esta estratégia, se tornará mais fácil comprovar o rigor metodo-

lógico da pesquisa, descrever o caminho percorrido e justificar as opções fei-

tas durante o processo (E5). 

xiv) na minha opinião, visualizo a estratégia auxiliando na elaboração de per-

guntas de pesquisa mais sólidas e claras, com o propósito de evitar questões 

dicotômicas que não contribuem com resultados qualitativos para uma análise 

aprofundada dos dados. Ao utilizar essa abordagem, acredito que se torna 

viável obter melhores dados que atenda às demandas da pesquisa (E7). 

Por meio dessa estratégia, ao aplicar critérios de sistematização, os estudantes 

podem compreender o conhecimento existente em um tema específico, mapear o co-

nhecimento já adquirido, direcionar novas pesquisas, evitar questões dicotômicas, ela-

borar perguntas de pesquisa mais claras e facilitar a condução de uma revisão siste-

matizada, garantindo a qualidade e confiabilidade das revisões. Além disso, podem 

descrever o caminho percorrido, justificar as opções feitas durante o processo e aplicar 

maior rigor metodológico na pesquisa, identificando lacunas e oportunidades inexplo-

radas. As descobertas podem revelar áreas que necessitam de maior investigação, 

dando origem a novos estudos e promovendo avanços científicos.  

No contexto do Ensino, a sistematização das revisões, aliada ao uso de estraté-

gias metodológicas como a adotada, amplia a visão sobre a temática, contemplando 

uma diversidade de estudos relevantes que enriquecem a compreensão dos autores, 

permitindo identificar convergências, divergências e tendências na área. Essa aborda-

gem desempenha um papel fundamental na organização e análise do conhecimento 

científico, ao revelar diferentes saberes e mapear as múltiplas perspectivas e aborda-

gens que estruturam o campo. 

Dessa forma, é possível compilar um corpus específico para a pesquisa - que se 

inicia a partir da construção de uma pergunta de pesquisa clara e significativa - e pro-

mover uma imersão crítica e reflexiva sobre os dados, desvendando suas potencialida-

des e desafios. 
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No processo de apropriação da atividade de pesquisa, é preciso haver um 

movimento que leve os sujeitos a passarem do estágio de um “saber sobre a 

pesquisa” para aquele do “saber pesquisar” efetivamente” [...] no qual deverão 

articular “o que” precisa ser feito com o “como” deve ser feito e o “para que” 

deve ser feito” (Dieb, 2016, p. 238, grifos do autor). 

Ao realizar uma análise rigorosa e sistematizada das pesquisas anteriores, os 

pesquisadores podem apresentar as melhores evidências para responder aos proble-

mas de pesquisa, proporcionando aos leitores um panorama geral sobre um tema es-

pecífico, destacando suas principais teorias, metodologias, debates e descobertas. 

Dando seguimento à apresentação dos resultados, o outro aspecto analisado 

foram as limitações apontadas pelos estudantes, conforme Quadro 3.  

Quadro 3 - Categorias relacionadas às limitações 

Dimensão conceitual 

Dificuldade em encaixar algumas questões de pesquisa na estratégia  

Dependência de uma definição precisa e clara do problema de pesquisa 

Desconhecimento da estratégia e seus termos 

Necessidade de compreender como aplicar a estratégia em diferentes áreas de pesquisa 

Dimensão procedimental 

Exigência de certo domínio da metodologia de pesquisa e área de estudo, o que pode ser um obstáculo para 

pesquisadores iniciantes 

Domínio da estratégia pode levar tempo, prática e familiaridade 

Fonte: elaboração própria. 

As limitações mais destacadas fazem referência à dimensão conceitual, abar-

cando a falta de conhecimento sobre os termos, confusões teóricas que podem envol-

ver a proximidade de sentidos entre conteúdo, efeito e resultado e a aplicação desses 

elementos em diferentes tipos de pesquisa. Seguem alguns excertos:  

xv) por ser uma metodologia pouco conhecida, penso que uma das limitações 

é o desconhecimento de seus termos, de sua metalinguagem. Por exemplo, o 

que é exatamente CONTEÚDO, EFEITO, RESULTADO? Como diferenciar EFEITO 

de RESULTADO? Como aplicar essas categorias a cada área de pesquisa (Bio-

logia, Letras, Geografia, Física, etc.)? (E5). 

xvi) minhas dificuldades ocorreram no momento de definir os elementos re-

lacionados à minha pesquisa nos itens R-RESULTADO e E-EFEITO do ana-

grama CEROM, pois ao relacioná-los com a minha pesquisa, eles me causavam 

dúvidas quanto ao significado, consequentemente tive dificuldades em pre-

enchê-los. Na minha percepção, RESULTADO e EFEITO tem significados pare-

cidos ao pensar na pesquisa e no estudo ao qual estou me debruçando. Des-

taco também que a falta de experiência com   pesquisas que nos exigem méto-

dos mais sistematizados geram dúvidas por não termos conhecimentos e ex-

periências anteriores (E2). 
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xvii) no início, os estudantes/pesquisadores ficam sem saber como encaixar os 

elementos de sua pesquisa dentro do anagrama CEROM. Após algumas ativi-

dades, com exposição em classe, seus acertos e erros sendo apontados, as 

coisas vão ficando mais claras (E5). 

Outro fator relevante refere-se à necessidade de uma definição precisa e clara 

dos elementos que compõem o problema de pesquisa, conforme destacado em (xviii).  

Essa exigência torna-se ainda mais desafiadora para pesquisadores iniciantes, pois re-

quer domínio conceitual e metodológico, um processo que demanda tempo, prática 

contínua e familiaridade com o campo de investigação, de acordo com o excerto xix. 

xviii) se o problema de pesquisa não estiver bem definido desde o início, pode 

ser difícil identificar os elementos essenciais que devem ser incluídos nas 

questões de pesquisa. Isso pode resultar em questões vagas ou imprecisas, o 

que dificulta a busca por informações relevantes durante o mapeamento. Sem 

uma compreensão precisa dos elementos-chave que compõem o problema 

de pesquisa, os pesquisadores podem enfrentar dificuldades na seleção dos 

termos corretos para construir as strings de busca, comprometendo assim a 

eficácia das buscas realizadas (E3). 

xix) outro ponto para utilização eficaz da estratégia é ela requer certo domínio 

da metodologia de pesquisa e área de estudo, o que pode ser um obstáculo 

para pesquisadores iniciantes, uma vez que a curva de aprendizado para do-

minar a estratégia pode levar tempo, prática e familiaridade. Digo isso pois 

em alguns momentos tive dificuldade em identificar onde os termos das mi-

nhas questões de pesquisa se encaixavam nos domínios do CEROM (E8). 

Embora a estratégia seja flexível e permita a utilização de seus elementos de 

forma adaptada aos objetivos da pergunta de pesquisa, alguns estudantes, como o 

participante E4, demonstraram dificuldade ao tentar "encaixar" todos os componentes 

do acrônimo, mesmo quando nem todos eram pertinentes ao seu objeto de investiga-

ção. Essa limitação evidenciou a necessidade de desenvolver, futuramente, um acrô-

nimo específico para orientar pesquisas cujo foco não esteja na análise de impacto, 

efeito ou eficácia. 

xx) ter questões de pesquisas que não se encaixem na estratégia; a necessi-

dade de dominação da estratégia, pensando as várias possibilidades de uso, 

requer um conhecimento a mais sobre, principalmente para os iniciantes do 

campo da pesquisa, podendo apresentar-se como impedimento no uso da 

estratégia (E4). 

Nesse contexto, alguns estudantes também destacaram sugestões para fomen-

tar o uso da estratégia utilizada, incluindo a necessidade de divulgação, criação de 

oficinas e minicursos, produção de apostila, e-book, tutorial ou vídeo, integrar o uso de 

softwares em disciplinas iniciais dos cursos de pós-graduação e organizar grupos de 

estudo. Seguem alguns excertos que corroboram tais demandas.  
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xxi) poderia ser incluído apostila ou e-book atividades de construção da per-

gunta de pesquisa para que o estudante possa exercitar até adquirir domínio 

do funcionamento da estratégia (E5).  

xxii) seria importante que essa metodologia fosse mais divulgada nos eventos 

científicos que ocorrem na instituição, reservando espaço para um minicurso 

ou oficina de escrita científica segundo a estratégia do CEROM (E5). 

xxiii) aproveito o ensejo para lembrar da necessidade de fazer um tutorial ou 

mesmo vídeo tutorial com o passo a passo (E1). 

xxiv) outras ferramentas que fazem esse tipo de serviço com mais eficiência 

são caras, demandam um investimento alto. Por isso, seria muito bom que 

houvesse um software apropriado, desenhado para esse tipo de serviço e que 

fosse de fácil acesso para os estudantes/pesquisadores (E5). 

xxv) oferecer treinamento aos pesquisadores, combinado com o uso de sof-

tware para automatizar certas tarefas, como a coleta e triagem de dados, vi-

sando economizar tempo e reduzir o risco de erros humanos (E10). 

xxvi) organizar grupo de estudo e/ou participarmos de grupos de estudos so-

bre a temática para propagar o tema e práticas a respeito (E2). 

xxvii) para ampliar a efetividade da proposta e uso de software, é importante 

a oferta de treinamento acerca das funcionalidades da ferramenta e sua apli-

cação, antes de iniciar o uso para a pesquisa. Isso poderia ser feito por meio 

de workshops, tutoriais e outros. Outra opção seria integrar o uso de softwares 

em disciplinas iniciais dos cursos de pós-graduação, proporcionando aos es-

tudantes familiaridade desde o início. Isso permitiria que eles adquirissem ha-

bilidades gradualmente ao longo do curso, facilitando a aplicação dessas fer-

ramentas em suas pesquisas (E3). 

O incentivo às práticas mencionadas reforça a importância do uso de recursos 

tecnológicos na otimização da pesquisa científica, bem como da criação de processos 

e produtos que apoiem os pesquisadores, especialmente os iniciantes, e da oferta de 

momentos formativos que favoreçam a apropriação metodológica. Essa perspectiva 

dialoga com Campos, Caetano e Laus-Gomes (2023, p. 144), ao afirmarem que, para 

que determinada abordagem possa ser considerada uma opção metodológica viável 

por pesquisadores e acadêmicos da área, “é necessário conhecimento e adequada 

apropriação do método”.  

A capacidade de articular uma pergunta que seja clara, relevante e passível de 

investigação requer uma habilidade e uma sensibilidade intrínseca do pesqui-

sador, além da compreensão aprofundada do campo em questão e a aplica-

ção de abordagens estrutura das que transcendem a mera intuição.  Dessa 

forma, elaborar uma pergunta de pesquisa científica não é apenas uma for-

malidade   metodológica, mas   uma   expressão da infindável curiosidade 

humana. Ou seja, não é apenas um ponto inicial, e sim a chama que ilumina 

todo o caminho da descoberta científica (Souza; Amaral, 2024, p. 10169). 



  

 Quaestio: Revista de Estudos em Educação, Sorocaba, v. 28, e026014, 2026                             | 20 

Isso evidencia a necessidade de fortalecer a formação do pesquisador, tanto no 

que diz respeito ao “saber pesquisar” quanto ao “saber fazer”, por meio de uma for-

mação que contemple desde a capacidade de formular boas perguntas até a condução 

rigorosa do processo investigativo (Hernández Sampieri; Fernández Collado; Baptista 

Lucio, 2006; Yin, 2015). O objetivo é desenvolver habilidades, conhecimentos e atitudes 

essenciais para a realização de pesquisas de qualidade, considerando que as ideias 

iniciais geralmente surgem de forma vaga e, ao longo do percurso científico, passam 

por um processo analítico e sistemático que as transforma em projetos bem definidos 

e metodologicamente estruturados (Hernández Sampieri; Fernández Collado; Baptista 

Lucio, 2006).  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este estudo buscou apresentar características e reflexões sobre a operacionali-

zação da revisão sistematizada no campo educacional, visando proporcionar a pesqui-

sadores e estudantes, especialmente de pós-graduação, um entendimento mais pro-

fundo dessa metodologia e incentivando sua consideração como uma abordagem para 

pesquisas qualitativas. Também evidenciou contribuições e limitações da estratégia 

CEROM, utilizada na formulação de perguntas de pesquisa para mapeamento da lite-

ratura e avaliação de impacto, efeito ou eficácia.  

A discussão desses resultados foi organizada em duas categorias principais: di-

mensão conceitual e dimensão procedimental. A primeira refere-se aos saberes teóri-

cos necessários, como conceitos e definições fundamentais. A segunda abrange as re-

lações práticas e operacionais com os procedimentos metodológicos envolvidos na 

elaboração de revisões sistematizadas.  

Dentre as contribuições mais recorrentes, apontadas pelos estudantes, destaca-

se o uso da estratégia como uma orientação segura e eficaz para a formulação de 

perguntas de pesquisa, além da otimização do tempo ao longo da investigação. Os 

participantes também relataram ganhos na compreensão e no mapeamento do co-

nhecimento já disponível sobre determinado tema, na definição mais clara dos cami-

nhos investigativos e na elaboração de perguntas menos dicotômicas e mais objetivas. 

Essas melhorias contribuem significativamente para a condução de revisões sistemati-

zadas com maior rigor, qualidade e confiabilidade. 

Entre as limitações identificadas, destaca-se a dificuldade em compreender e 

aplicar corretamente todos os elementos do acrônimo na formulação das perguntas, 

uma vez que nem sempre todos os componentes são utilizados de forma simultânea. 

Essas dificuldades evidenciaram a necessidade de desenvolver um novo acrônimo - 

CROMP (Conteúdo, Resultado, Objeto de estudo, Modalidade e Período) - pensado 

para estruturar perguntas que não envolvem avaliação de efeito, mas que demandam 

maior detalhamento, especialmente em estudos de mapeamento de uma determinada 

área. 
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Nesse sentido, “a depender dos objetivos e do tipo de revisão, as estratégias 

podem ser usadas separadamente ou em conjunto” (Coelho, 2024, p. 5). Além disso, 

ressalta-se “a importância de utilizá-las para avaliar criticamente o processo de elabo-

ração de perguntas científicas, garantindo que sejam bem fundamentadas, relevantes 

e capazes de gerar resultados significativos” (Coelho, 2024, p. 19). 

Diante das dificuldades relatadas, os estudantes sugeriram diversas ações para 

potencializar o uso da estratégia apresentada, tais como a oferta de oficinas e minicur-

sos, elaboração de materiais de apoio (apostilas, e-books, tutoriais ou vídeos) e a cria-

ção de grupos de estudo. Tais iniciativas podem ser implementadas e exploradas em 

futuras investigações, com o objetivo de ampliar as possibilidades de aplicação e apro-

fundar a compreensão sobre a eficácia da estratégia. Estudos futuros também podem 

explorar o uso das duas estratégias, de forma isolada ou integrada, a fim de analisar 

suas contribuições específicas para o processo de formulação de perguntas de pes-

quisa. 
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